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Este ensaio apresenta uma apreensão sobre o que seria <ética em pesqui-
sas com seres humanos= e objetiva questionar a posição de quem pesquisa 

permitem maior aprofundamento a respeito da perspectiva do <lugar de fala= como 

 

 

Optamos em não utilizar a letra <Q= de Queer na sigla por entendermos que se trata de uma teoria sobre gênero e não 



on standpoint, and the writer’s position

This paper presents an apprehension about what would be <ethics in hu-
man research= in order to

deepen the perspective of the <place of speech= as an ethical

 
 

perspectiva del <lugar de enunciación= como una acción ético

 



9

jetivo do presente trabalho é contribuir para a discussão sobre a <utilização= de 

uma <verdade universal=, mas instigar pesquisadores e pesquisadoras à constru-

uma cultura de <utilização= dos sujeitos subalternizados de forma indiscrimi-



–
–

A palavra <ética=, ainda com Rios (2006), muitas vezes é usada de forma es-
vaziada de sentido, sem <significado autêntico ou histórico= (RIOS, 2006: 81). 
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ideia, a autora define a moral como <o conjunto 

duos e grupos na sociedade= (RIOS, 2006: 81).

que <nossa ação terá tanto mais significado quanto mais a realizarmos não apenas 

quado o que é proposto= (RIOS, 2006: 81). Para a autora, a ética guarda relação 

jeto de maneira mais profunda, a fim de que a <a cortina= da moral seja ultrapas-

se busca conhecer não estará turvado por visões morais naturalizadas, pois <ao 

menos o melhor= (RIOS, 2006: 82).



Quanto ao uso das expressões <colonização salvadora= e <violência epistê-
mica=, fazemos referência à obra de Gayatri Spivak (2010)

levar pelo conto de <homens brancos salvando mulheres de pele escura de ho-
mens de pele escura= (SILVA, 2018: 122

<lugar de fala=?
Sobre esse tema, Djamila Ribeiro (2017), em seu livro <O que é lugar de fala?=, 

ções, afinal <quem possui o privilégio social possui o privilégio epistêmico, uma 
vez que o modelo valorizado e universal de ciência é branco= (RIBEIRO, 2017: 

dicotomia de Europa e <Não Europa=, sendo a primeira civilizada e a segunda 
se a Europa como produtora de conhecimento e a <Não
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Europa= co



Djamila Ribeiro (2017) postula então o conceito de <lugar de fala=, utilizado 

– –

O conceito de <lugar de fala= está em construção e tem berço nas lutas e mo-

, para compreender o que são pesquisas <com/de
/para= é preciso entender que o olhar sobre essas investigações pode partir de 
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chama de <expul-
são=

dos. <O espaço universitário produz e reproduz discursos, valores e práticas cis

u exclusões= (SANTOS e D9ÁVILA, 2020: 160)

(SANTOS e D9ÁVILA, 2020: 154)



que reforça o status de <salvador= que é conferido às pessoas que discutem subal-



9

ocasiona tais violências. Como exemplo, <uma travesti negra pode não se sentir 

rans e travestis a partir do lugar que ele ocupa.= 

normas a partir do seu <lugar de fala=. Se entendemos que a sexualidade e a iden-

as normas, podem ser caminhos para se fazer pesquisa respeitando o próprio <lu-
gar de fala=, problematizando a normatividade e a soberania, ao invés de falar 

único espaço de conhecimento, afirma que não vê <problema algum que uma es-

negras, desde que ele não subestime o que a gente está falando sobre nós= e ainda 
que <as pessoas trans também são humanas= e podem falar por si (JESUS, 2016:

1). Para a autora, o grande desafio é <reconhecer o papel importante, 



nas universidades=

povos africanos; é uma herança que deu o nome de <negros= e <negras= aos africanos, 
genericamente; concedeu o nome de 8travestis9 para travestis; de 8transexuais= para as 

<não se pode falar pelo subalterno, mas pode se trabalhar 8contra9 a subalterni-

quência, possa também ser ouvido= (ALMEIDA, 2010: 16

discussão de diferentes temas. O <Epistemicídio= dentro das universidades/
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